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EXERCÍCIOS 

ESPIRITUAIS 

NA VIDA 
Quarta etapa:

A Ressurreição de Cristo, plenitude do amor

Aprender a gozar e triunfar com ele e como ele

Da mesma forma que permanecia mais sério quando meditava os sofrimentos de Jesus, agora devo deixar que meu espírito seja tocado pela luz, pela alegria e pela beleza. Durante o dia devo me esforçar em fazer e dizer coisas alegres, celebrar a beleza e a alegria da vida. Santo Inácio muda algumas adições desta quarta etapa da  seguinte forma:

"A 2ª será: assim que despertar, pôr diante de mim a contemplação que devo fazer, querendo  me  alegrar com muito afeto de tanto gozo e alegria de Cristo nosso Senhor.

A 3ª será: trazer para a memória e pensar coisas que causam prazer, alegria e gozo espiritual, como por exemplo de glória.

A 7ª: usar da claridade ou de temperaturas favoráveis, (por exemplo,  do fresco no verão e do  sol ou do calor no inverno), conforme a alma pensa ou conjetura que a possa ajudar, para gozar-se em seu Criador e Redentor" [229].

A espiritualidade de nossa Comunidade está centrada em Cristo e na participação no Mistério Pascal ( PG 5).

O Reino de Deus se aproximou e se fez realidade na ressurreição de um Crucificado; todos aqueles cujas vidas sejam de alguma maneira semelhante a uma crucificação, podem também participar da esperança do Crucificado-ressuscitado. Não há outro caminho que o de aceitar o caminho de Jesus: a ressurreição é para os crucificados.

Para anunciar hoje a ressurreição de Jesus terá que estar de verdade junto da cruz de Jesus e junto às inumeráveis cruzes atuais, que também são de Jesus. Desde os crucificados da história, sem pactuar com suas cruzes, é de onde terá que anunciar a ressurreição.

Os "pobres" são os que podem captar mais a fundo a ressurreição de Jesus. Eles podem ver melhor que ninguém em Jesus ressuscitado o primogênito dentre os mortos, porque na verdade, e não só a nível de idéias, reconhecem-no como irmão maior. 

A ressurreição celebra o triunfo da vida contra todas as forças que se opõem a ela. O centro da fé cristã não consiste na celebração da memória de um herói morto no passado, mas sim na celebração da presença de alguém que vive agora: Jesus Cristo, o triunfador.

Nossa esperança não é, simplesmente, sobreviver. Esperamos que esta vida deixe de ser frágil. Jesus elevou a vida a tal densidade de realização, que a morte não conseguirá destroçá-la.

Viver não é caminhar para a morte, mas sim peregrinar para Deus. O homem de fé não morre; nasce duas vezes. A morte não é um fracasso ou uma tragédia, senão uma bênção, uma porta que terá que atravessar para poder chegar à meta pela qual tanto se lutou nesta vida.

Junto ao triunfo do “Cordeiro degolado” (Ap 5,6.12) gozarão também “os que vêm da grande tribulação” (Ap 7,14). Isto quer dizer que o sofrer passa, mas o ter sofrido não passa. Por isso o Ressuscitado conserva para sempre as chagas de sua crucificação (Jo 20,25-27).

Jesus Cristo é o primeiro dos mortos que recebeu a plenitude humana da vida. Nós o seguiremos. Desaparecerá a angústia milenar da dor. Tranqüilizar-se-á o coração, cansado de tanto perguntar …

O Senhor da vida convida você a celebrar o triunfo da vida. Da mesma maneira que nas últimas semanas escolheu se retirar, agora se coloque na situação de sair e celebrar. Procure cores e canções alegres, faça coisas que possam fazer os outros felizes. Saboreie a alegria de Cristo, a fidelidade do Pai, o triunfo de Jesus como Senhor da Criação e da História.

Para isso terá que se esforçar, pois é mais fácil acompanhar na dor do que na alegria. Em ambiente festivo tendemos a ser superficiais. Trata-se de sermos profunda e crescentemente alegres, em companhia de Jesus. Nos alegrar verdadeiramente pelo triunfo de então de Jesus e por seus triunfos atuais, em nosso mundo de hoje.

Como leitura espiritual desta etapa se poderia ver, por exemplo:

· Leonardo Boff, Nossa ressurreição na morte, Vozes, Brasil.

· Francois Varillón, La alegría de creer, la alegría de vivir, Mensajero

· Etienne Champentier, Cristo ha resucitado, Verbo Divino
Presença de Jesus ao longo das distintas etapas dos Exercícios

Javier Ursina, sj.

1. No Princípio e Fundamento, Jesus não aparece explicitamente. Penso, entretanto, que Inácio, ao descrever o destino do homem, sua vocação de louvor, serviço e reverência; ao traçar  sua atitude frente à criação, teve sem dúvida presente Jesus Cristo, cuja vida é protótipo e modelo de todo ser humano. Sua pessoa está implícita no projeto divino de homem...

Por que não aparece então, quando poderia ter feito uma formosa contemplação global de sua vida, para mostrar como deve o homem glorificar, servir e reverenciar a Deus Pai; como relacionar-se em liberdade com Ele, com os homens, com a criação inteira? Possivelmente por razões pedagógicas. Neste primeiro momento dos Exercícios, quem os faz tem que concentrar-se em considerar a sério sua vida para aceitar ser criatura e a necessidade de ordenar a própria vida integrando-a no projeto de Deus.

2. Na Primeira semana, aparece pela primeira vez Jesus, como Salvador, posto na cruz, morrendo por meus pecados. E aqui não se fala de imitar nem de seguir. Busca-se que o exercitante se experimente afligido pelo amor salvador, e cheio de admiração e gratidão, se pergunte o que deve fazer em troca para corresponder a tanto amor: o que tenho feito por Cristo, o que faço por Cristo, o que devo fazer por Cristo? [53].

3. Na contemplação do chamamento do Rei eterno, que dá início à segunda semana, o  exercitante se encontra com Jesus ressuscitado, Senhor de todas as coisas, que o chama e convida a  segui-lo e a colaborar com ele na missão de levar todas as coisas ao Pai. Jesus convoca ao seguimento. O exercitante responde com o desejo e determinação de segui-lo, imitando-o em passar todas injúrias e todo vitupério e toda pobreza... [98]. É a primeira opção: comprometer-se com Jesus Cristo para a missão, conformando sua vida com a dele. Ainda ignora a forma concreta de serviço à qual o Senhor o chama.

Esta experiência evoca a experiência pós-pascoal dos primeiros discípulos, convocados pelo Ressuscitado para prosseguir a missão. Também nos Evangelhos os relatos da vida de Jesus são posteriores aos da paixão e ressurreição. Recorda igualmente a experiência de Paulo, alcançado por Cristo no caminho de Damasco, que fica a correr atrás dele para ver se o alcança, solidarizando-se com seus sofrimentos e sua morte, para participar com ele na ressurreição (ver Fl 3,10-12).

4. Toda a segunda semana, a mais longa das etapas, se emprega na contemplação dos mistérios da vida histórica de Jesus. Experiência do amor solidário que, sendo rico, se empobrece por nós para nos enriquecer com sua pobreza (2Cor 8,9). Inácio propõe uma seleção muito sua dos mistérios de Jesus, para contemplar durante doze dias, ainda que deixe a opção para aumentar ou abreviar, segundo o exercitante vá se sentindo dirigido pelo Espírito, para quem deixa ao final uma proposta dos mistérios de toda a vida de Jesus, distribuída em pontos de contemplação.

Pela contemplação, o exercitante “se faz presente” ao mistério, vendo as pessoas, ouvindo o que dizem, olhando o que fazem. Este ato de presença é básico na contemplação. Não se trata do difícil esforço de remontar-se a vinte séculos atrás para imaginar o que então aconteceu. É que Jesus, mediante seu Espírito, também me “faz presente” o mistério que contemplo, o traz até mim.

Pretende-se uma tripla atitude do exercitante: 1. Fazer-se presente ao acontecimento que contempla; 2. Querer  (e pedir) imitar, seguir e servir ao Senhor que se fez homem por ele; 3. “Afetar-se” pela pessoa de Jesus até o grau de desejar intensamente identificar-se e configurar-se com ele na pobreza, na humilhação, no opróbrio...

Santo Inácio fala de imitação (termo referido mais a um modelo estático, do qual se faz uma cópia),  de seguimento (com referência mais a um líder em caminho, cujos passos se seguem, reproduzindo sua vida sob circunstâncias próprias), de serviço (que é dedicação a colaborar com Jesus na missão recebida do Pai)... 

5. A terceira semana centra-se na contemplação da paixão. O Cristo na cruz da primeira semana, que morre “por meus pecados” se apresenta de novo aos exercitantes, aos quais se pergunta de novo o que “deve fazer” por ele, com um verbo mais: “fazer e padecer”. Mas há uma mudança de perspectiva. Agora a contemplação se centra mais em Jesus que morre, demonstrando-me seu amor e que desperta sentimentos de com-padecer com ele. A petição é de dor com Cristo doloroso, quebranto com Cristo quebrantado, lágrimas, pena interna de tanta pena que Cristo passou por mim [203]. E o movimento das contemplações leva a  considerar o que Cristo nosso Senhor padece na humanidade e a caminhar passo a passo, com dor, sentimento e confusão, ao lado do Senhor que vai à paixão por mim [193, 195]. A eleição, provavelmente já concluída na segunda semana, afiança-se em um movimento de solidariedade e identificação com Jesus humilhado e cheio de opróbrios...

6. A quarta semana acentua ainda mais esta contemplação desinteressada do Senhor Ressuscitado e glorioso. O exercitante, esquecido de si mesmo, põe seus olhos e seus sentimentos no que acontece a Jesus e busca  alegrar-se e gozar intensamente de tanta glória e gozo de Cristo nosso Senhor [221]. A edição latina sugere na petição que se suplique a graça de participar do imenso gozo de Cristo e da mãe.

7. Na contemplação para alcançar amor, desaparece novamente a pessoa de Jesus, para voltar-se a considerar o Amor da Trindade que se dá, habita em nós, trabalha por nós e se torna transparente em todas as coisas. Mas não há de esquecer que o exercitam chegou a esta experiência conduzido pela pessoa de Jesus, que mantém aqui uma presença silenciosa: por ele se acede à contemplação do Deus que se manifestou a nós com sua vida e sua mensagem. Cristo é a condição de possibilidade deste diálogo de amor e de mútua entrega. Se esta contemplação pretender que o exercitante “possa em tudo amar e servir a sua divina majestade” [223] terá que reconhecer que é Cristo quem o devolveu ao serviço e o fez apto para o amor.

IV. 1 - JESUS CRISTO RESSUSCITADO CONSOLA E ANIMA SEUS AMIGOS

[218-229; 299-311]

Jesus ressuscitado não oculta sua divindade como o tinha feito durante sua vida mortal, mas sim manifesta suas qualidades divinas para que seus amigos as vejam e as experimentem. Se lhes apresenta como um mestre carinhoso, amigo íntimo, quando mais seus amigos o necessitam , para os animar e consolar.

Os discípulos  haviam se encerrado detrás de ferrolhos depois dos trágicos acontecimentos do Calvário. Sentiam-se rechaçados e deprimidos. A presença do Senhor ressuscitado lhes comunicou uma fé capaz de mover a rocha que tapava a cova de seus corações. O Espírito os encheu de valor para sair fora e transformar o mundo. Reanimou seus espíritos infundindo neles uma vida nova de compromisso, de paz e gozo. 

Cristo ressuscitado mostra profunda compaixão e interesse pessoal por seus discípulos. A uma Madalena entristecida: “Mulher, por que choras?”. A alguns desanimados discípulos: “Paz a vocês”. Aos pescadores fracassados: “Pescaram algo?... Venham comer”.  Nenhuma palavra a respeito de sua covardia ou de suas dúvidas. Só palavras de fôlego e mostras de ânimo, perdão e acolhida. Sinto eu também este toque pessoal em minhas relações com ele?

A presença de Jesus ressuscitado é sempre transformadora. A tristeza se torna em gozo. A noite em dia. O coração se enche de amor... Não se trata de um prêmio pela fidelidade e testemunho dos discípulos; eles tinha fugido.Trata-se de um amor totalmente gratuito. 

Na Ressurreição são as mulheres as primeiras anunciam a vida porque elas são portadoras de vida. Entre elas Madalena, a que sentiu em si mesmo a mudança da morte para a vida. Ela dá a notícia aos discípulos. As mulheres que foram fiéis a Jesus ao pé de sua cruz são as primeiras em conhecer sua ressurreição.

Jesus segue amando e dando responsabilidade a Pedro apesar da negação. Este é rocha da Igreja, não pela fidelidade que teve a Jesus, mas sim pela fidelidade que Jesus tem com ele. Não nos pede o testemunho de nossas fidelidades ao Senhor, mas sim que sejamos testemunhas da fidelidade que o Senhor tem conosco.

Esta semana me esforço em entregar-me à experiência do gozo e da paz, que são o fruto da Ressurreição de Jesus. Tenho que procurar dar-me conta de que o ar em meu entorno está cheio do ambiente de Cristo, em uma extraordinária atmosfera de paz. Como os do Emaús, temos que passar da tristeza à alegria, do ver material ao espiritual, da alegria individual à alegria comunitária...

Peço a Deus a graça de me sentir contente e de me alegrar intensamente porque Jesus Cristo ressuscitou com grande poder e glória e retornou para junto a seus amigos, para sempre.

Passagens bíblicas sobre a ressurreição de Cristo:

A. O Senhor Ressuscitado se encontra com sua Mãe


Santo Inácio escreve: “Aparece primeiro à Virgem Maria; ainda que isto não está explicitamente mencionado nas Escrituras, devemos considerá-lo como um fato, quando as Escrituras dizem que ele apareceu a muitos outros. Pois a Sagrada Escritura dá por certo que nós temos inteligência” [299]. Imaginar este encontro. Escute suas palavras, olhe suas reações, e deixe que eles compartilhem contigo o que experimentam. Como ele manifestou sua divindade a sua Mãe? Como a consolou? Converse com eles...

B. Mc 16, 1-14; Lc 24, 1-12: Jesus aparece às mulheres e os homens não acreditam nelas.

C. Jo 20, 19-29: Jesus aparece para os apóstolos e lhes dá sua paz. Ele os envia a consolar. Tomás  que não estava lá não acreditou. Chega Jesus de novo e o convida a tocá-lo e a crer: "Meu senhor e meu Deus".

d. Jo 21, 1-17: Jesus se aproxima dos apóstolos depois que eles passaram uma noite inútil tentando pescar. Jesus tem preparado algo para comer e encomenda a Pedro que apascente suas ovelhas.

E. Lc 24, 13-42: Dois discípulos partem desanimados. Jesus se une a eles e os instrui sobre sua missão. Eles o reconhecem na fração do pão e ficam entusiasmados.

 Orar a Bíblia, 45: Alegrias desde Deus.

ORAÇÃO RESUMO

Pai Deus, vemos que mostras tua fidelidade a teu Filho, não evitando que morra, senão fazendo-o vencer a morte. Bendito sejas por esta grande esperança!

Jesus, irmão, compartilho contigo a alegria de mostrar aos povos a fidelidade que o Pai tem contigo. 

Estou entusiasmado com tua Ressurreição. Vencestes Senhor! Quero ser testemunha de tua vitória maravilhosa.

Vencestes todo o mal que podíamos fazer, cada um dos males e todos juntos. Teu amor não falhou neste mundo de ódio. Superastes o poder da escuridão e da morte para caminhar pacificamente de novo em tua  própria carne, para sempre.

Meu espírito brilha com tua ressurreição. Sinto-me alegre junto com todos teus amigos. Sinto uma paz profunda, e grande serenidade e certeza. Ressuscitastes verdadeiramente meu amor e minha esperança!

Com Pedro e como ele, quero proclamar que, ainda que não sempre, fui fiel a ti, Tu sempre o fostes comigo.

Louvado sejas sempre, Senhor. Digno és de receber a honra a glória e o poder. Aleluia!

Avaliação: 

· Procuro viver estes dias em um ambiente de celebração gozosa? Tenho experiências de alegria profunda?

· Entendi a Jesus como consolador? Dou sinais de que aceitei a alegria de Jesus?

· Vou aprendendo como é a ação do Espírito de Deus, e como é a ação do espírito que não é de Deus?
IV. 1 - Leituras complementares

A via pascal

“O homem acha na ressurreição uma luz completamente nova, que o ajuda a abrir caminho através da densa escuridão das humilhações, das dúvidas, do desespero e da perseguição…

Verdadeiramente o apóstolo experimentou antes 'a força da ressurreição' de Cristo no caminho de Damasco, e só depois, nesta luz pascal, chegou à 'participação de seus padecimentos', da qual fala, por exemplo, na carta aos Gálatas. A via do Pablo é claramente pascal: a participação na cruz de Cristo se realiza através da experiência do Ressuscitado, e portanto mediante uma especial participação na ressurreição” (João Paulo II, Salvifici Doloris, 20s).

O membro das CVX se dispõe a participar efetivamente no mistério da Paixão e Ressurreição, compartilhando a missão de Cristo no serviço de cada dia e de toda a vida (Nosso Carisma CVX, 217?).

Seqüência de Páscoa

Lutaram vida e morte 

em singular batalha,

e, morto o que é a Vida,

triunfante se levanta.

—Que viste no caminho,

Maria, na manhã?

—A meu Senhor glorioso,

a tumba abandonada,

os anjos testemunhas,

sudários e mortalha.

Ressuscitou verdadeiramente

meu amor e minha esperança!

Primícia dos mortos,

sabemos por tua graça

que estás ressuscitado;

a morte em ti não manda.

Rei vencedor, tenha piedade 

da miséria humana

e dá a teus fiéis parte

em tua vitória Santa.

Fica conosco!

Fica conosco, Jesus...!

Quando se apague nossa fé.

Quando não vejamos teu rosto...

Fica conosco, Jesus...!

Nos momentos de desengano,

 de dor e confusão...

Fica conosco, Jesus...!

Quando fracassemos, quando sintamos medo,

quando quisermos fugir e abandonar tudo...

Fica conosco, Jesus...!

Quando nos sintamos débeis, 

e a vida nos pese demasiado.

Fica conosco, Jesus...!

Quando nosso coração se esfrie, 

nos sintamos vazios, 

e nos cansemos das pessoas...

Fica conosco, Jesus...!

Porque é de noite..., 

e tua presença nos enche de vida, 

e queremos viver sempre contigo...


Manuel J. Fernández sj.

Presença do Senhor

Sinto a voz divina de tua boca,

acariciar meu ouvido ternamente,

teu fôlego me embriagar, e em minha testa

a mão que ilumina quanto toca.

Meu antigo coração de amarga rocha

brotou divina, oculta fonte,

e uma harmonia doce e surpreendente

a seu celeste amor, fiel me convoca.

A solidão, a noite em que vivia,

o fundo desamparo e desconsolo,

a triste escravidão que me perdia,

são agora, presença, luz sem véu,

são amor, são verdade, são alegria,

são liberdade em ti, Senhor, são céu!


Bartolomé Llorens

Salmo ao Deus Inteiramente Bom

Senhor, nosso Deus, queremos dar-te graças 

porque em Jesus te revelastes

como um Deus Inteiramente Bom.

Nisto não te pareces conosco;

nisto te diferencias de todas as imagens

que,  sublimando, nos homens fazemos  de ti.

Tu amas tudo o que criastes;

tu estabelecestes conosco uma aliança eterna

e nada poderá quebrá-la.

Por isso não te enfureces com nossos pecados

nem tomas vingança dos que obram o mal;

não matas aos que matam

mas sim os protege, como a Caim, de seus vingadores.

Porque és inteiramente bom

faz sair o sol sobre justos e pecadores.

É que amas a cada um

e não quer a morte do pecador

mas sim que se converta e viva.

A todos perdoa os pecados

e faz sentar à mesma mesa 

ao que chegou à última hora

e ao que trabalhou do amanhecer.

Te damos graças porque em tudo isto te revelas

como Inteiramente Bom.

Estás tão afastado do mal

estás tão alheio a todos os mecanismos do mal

que nem sequer castigas aos transgressores

para não acrescentar violência a nossas violências.

Tu não tens o poder de matar

porque esse não é um poder divino.

Teu poder é amar sem medida

criar, curar, perdoar

e até triunfar da morte.

Tua justiça não é taxar e medir

mas sim nos fazer justos

e nos reconciliar por fim nessa justiça de vida.

Deus nosso, estamos contentes

de que tu sejas nosso Pai,

e posto que nos fizeste a tua medida

nos dê um coração generoso como o teu.

Pedro Trigo sj

IV. 2 - JESUS RESSUSCITADO ENVIA SEU ESPÍRITO

[307; 312]

Abra espaços e dedique tempo para pensar seriamente o que vai fazer para se manter em contato com Deus, seu Senhor, depois que tenha terminado os Exercícios Inacianos.

As aparições do Senhor ressuscitado acabam na missão que encarrega de proclamar sua Boa Nova do Reino de Deus, de forma que possamos edificar um novo mundo no qual o amor, a liberdade e a justiça prevaleçam em todas partes e a todos os níveis. Às mulheres diz: “Vão e digam a meus irmãos...”. Aos apóstolos: “Eu os envio...”. E a todos seus seguidores: “Vão a todos os povos e os façam discípulos meus”. Todo aquele que se sente transformado pelo Ressuscitado se sente chamado a passar essa grande alegria a seus irmãos.

Mas antes de os mandar pregar, lhes promete uma ajuda especial: o Espírito Santo, que segue até hoje fazendo possível a missão do Ressuscitado. Seu fogo quer inflamar cada fibra de nosso ser. Quer entrar em todos os aspectos de minha personalidade para me converter em servidor de meus irmãos.

Devemos reviver, em Cristo ressuscitado, a experiência de Pentecostes. Nos façamos conscientes de que a Pessoa do Espírito Santo está sempre presente em nossas orações, pois sem ele não poderíamos orar. Nele podemos nos dirigir ao Pai com afeto de filhos, unidos ao Filho (Rom 8,15; Gl 4,6).

Em Pentecostes se torna pleno o mistério trinitário. A relação Pai-Filho é tão intensa e limpa que origina um ser pessoal novo, como expressão do amor e a união dos dois, respeito e complementação mútuas. O único modo de entrar nesse mistério é nos deixar inundar por seu amor.

Esta semana trataremos de compreender o que significa a mensagem de despedida de Jesus e a experiência do Espírito que enche todo nosso ser como o fez com os discípulos o dia do Pentecostes.

A vinda do Espírito Santo é como uma segunda criação. Transforma totalmente a Pedro, a João e a outros discípulos. Ele deu uma nova vida àqueles homens afundados: ficaram cheios de sabedoria, inteligência, conselho, fortaleza, ciência e piedade. Roga ao Espírito que te transforme também a ti, que te torne a criar, com capacidade de ajudar que cresça a fé e a alegria dos irmãos (Fl 1,25).

Aproveite o tema para refletir sobre como viverá sua vida interior depois que terminar os Exercícios Inacianos. Mantenha em mente que tudo o que faz tem um grande significado, não só para você, mas também para aqueles que Deus lhe deu,  para que os ame e seja amado por eles. Conte com a ajuda segura do Espírito...

Peço a Deus a graça de viver  a alegria do Cristo Ressuscitado. Peço também o dom de viver agradecido por tudo o que me é dado: o mundo, minha vida, minha vocação ... E peço o  dom maior: seu Espírito, que me faça capaz de viver e levar a Boa Nova a meus irmãos...

Passagens bíblicas sobre o “envio” do Espírito:

A. Jo 7,37-39; 14,15-20; 15,26s; 16,7-15: Jesus promete nos enviar o Consolador. Sei recebê-lo?

B. Lc 24,44-53; At 1,1-14:  Jesus Cristo lhes promete de novo o Espírito e sobe ao Pai. Dialogo e vivo com ele?

C. At 2,1-21.32s: O Espírito Santo se apodera dos discípulos e os faz atuar com claridade e valentia. Nota-se que o Espírito vive em mim?

d. Rom 8,1-17: O Espírito nos liberta, nos guia e faz que nos comportemos como filhos de Deus. É assim em mim?

E. Gl 5,16-26; 2Cor 6,6-7: Os frutos do Espírito. Examino-me de quanto ainda me falta e rogo sua vinda...

 Orar a Bíblia, 17: Vem, Espírito Santo.

ORAÇÃO SÍNTESE

Louvado sejas, Jesus, porque nos envias teu Espírito para que participemos de tua alegria e tua fortaleza.

Me concedas a graça de experimentar dentro de mim o poder do Espírito inflamando meu coração com seu amor, de forma que possa me lançar a difundir com valentia tua Boa Nova. 

Senhor, ajuda-me a difundir tua fragrância por qualquer lugar que vá. Penetra e possui todo meu ser com tal plenitude, que toda minha vida seja um reflexo da tua. Resplandece através de mim, de maneira que todos os que me encontrem sintam tua presença amorosa.

Que com a luz de teu Espírito te louve como tu gostas: iluminando e animando aos que me deste. Me envie a consolar aos que a meu redor estão feridos.

Vem, Espírito Santo, e envia uma faísca de teu fogo. Vem, pai dos pobres, vem doador de todo bem, luz do coração, consolador profundo; vem, pacificador sereno, repouso no cansaço, companhia na tristeza. 

Luz muito pura, ilumina por dentro o coração de teus filhos; sem tua claridade tudo em nós é noite e mentira.

Lava o que está manchado, umedece o que está árido, sana o que está doente, torna acolhedor o que está fechado, esquenta o que está frio, endireita o que está torto.

Nos dê a Vida plena, nos dê Alegria sem crepúsculo, nos dê tua eterna Paz. Amém.
Avaliação: 

- Até onde deixo atuar em mim o Espírito de Cristo? Ele pode contar totalmente comigo?

- Estou preparado para terminar os Exercícios? Poderei pôr em prática minha eleição vocacional? Recordar que o Espírito me quer ajudar através de minha família, minha comunidade, meus amigos, minha paróquia....

IV. 2 - Leituras complementares
Vem, Espírito Santo

Vem, Espírito Santo, 

encha os corações de teus fiéis

e acenda neles 

o fogo de teu amor. 

—Envia teu Espírito, Senhor, 

—E renoves a face da terra. 

Oh Deus, que encheste os corações de teus fiéis 

com a luz do Espírito Santo!; 

nos conceda que, guiados pelo mesmo Espírito, 

sintamos com retidão 

e gozemos sempre de teu consolo. 

   Vem, Espírito Santo Criador. Venha visitar o coração e enchas com tua graça viva e eficaz nossas almas, que tu criaste por amor.

   Tu, a quem chamam o Grande Consolador, Dom do Altíssimo e Senhor, és vertente viva, fogo que é amor, dos dons do Pai o provedor.

   Tu, Deus que plenamente te dás a nós, dedo da mão paternal, és Tu a promessa que o Pai nos deu, tua Palavra enriquece hoje nosso cantar.

   Os sentidos terás que iluminar, nosso coração enamorar, e nosso corpo frente a toda tentação ,com tua força constante terás que reafirmar.

Longe do opressor afasta-nos já, tua paz nos dês logo, sem tardar. E, sendo nosso guia, nosso Condutor, evitemos assim qualquer erro ou mal.

Nos dê nosso Pai conhecer, a Jesus, o Filho, compreender, e a Ti, Deus, que procede de seu mútuo amor, te creiamos com sólida e ardente fé.

Louvemos o Pai, nosso Deus, e seu Filho que ressuscitou, também o Santo Espírito Consolador, pelos séculos e séculos glória e bênção. Amém.

Luz alegre, luz que inflama, do céu, como chama, os fiéis do Senhor.

Does à alma dons Santos e reclames doces cantos à língua e ao coração.

Alegre-nos tua presença, divino Consolador, suavizes toda doença e governes o coração.

Já somos nova criatura os filhos de perdição; cantamos com alma pura, 

por ser filhos de teu amor.

Tu, dom e doador de dons, sumo bem do coração, 

a te honrar a alma inclina 

e nos dês tua voz divina para celebrar teu amor.

Canceles nossos pecados, nos outorgues o perdão e, em Cristo transfigurados, premie-nos teu galardão. 

Ofício de leitura do Pentecostes

O Espírito, água que fecunda

O Senhor nos prometeu que nos enviaria aquele Advogado que nos faria capazes de Deus. Pois do mesmo modo que o trigo seco não pode converter-se em uma massa compacta e em um só pão, se antes não é umedecido, assim também nós, que somos muitos, não podíamos nos converter em uma só coisa em Cristo Jesus, sem esta água que desce do céu. E, assim como a terra árida não dá fruto, se não receber a água, assim também nós, que fomos antes como um ramo árido, nunca teríamos dado o fruto de vida, sem esta gratuita chuva do alto…

Necessitamos deste rocio divino para que possamos dar fruto e não sejamos lançados ao fogo. E, já que temos quem nos acusa, tenhamos também um Advogado, porque o Senhor recomenda ao Espírito Santo o cuidado do homem, posse sua, que tinha caído em mãos de ladrões, do qual se compadeceu e cuidou das suas feridas, entregando depois duas moedas régias para que nós, recebendo pelo Espírito a imagem e a marca do Pai e do Filho, façamos frutificar a moeda que nos confiou, retornando-a ao Senhor com juros (Santo Ireneo).

Promover o despertar do Espírito

O que Você quer, Jesus, é todo meu ser, o fruto com a árvore; o trabalho produzido, além da potência cativa; o opus e a operatio. Para aplacar sua fome e sua sede, para alimentar seu corpo até seu pleno desenvolvimento, Você tem necessidade de encontrar entre nós uma substância que possa consumir. Esse alimento pronto a transformar-se em você, esse sustento de sua carne eu o prepararei liberando em mim, e em todas partes, o Espírito.

O Espírito mediante o esforço (inclusive natural) para saber o verdadeiro, para viver o bem, para criar o formoso…

O Espírito, mediante a separação das potências inferiores e más…

O Espírito mediante a prática social da Caridade, a única pode reduzir a multidão a uma alma única…

Promover, por pouco que seja, o despertar do Espírito no mundo, supõe oferecer ao Verbo Encarnado um crescimento de realidade e de consistência; é permitir que sua influência seja mais densa a nosso redor. (Teilhard deChardin sj, Hino do Universo).

Ontem à noite quando dormia

sonhei, bendita ilusão!,

que uma fonte fluía

dentro de meu coração.

Diga, por que canal  escondido,

água, vens até mim,

manancial de nova vida

onde nunca bebi?

   Ontem à noite quando dormia

sonhei, bendita ilusão!,

que uma colméia tinha

dentro de meu coração;

e as douradas abelhas

iam fabricando nele,

com as amarguras velhas

branca cera e doce mel.

 Ontem à noite quando dormia

sonhei, bendita ilusão!,

que um ardente sol luzia

dentro de meu coração.

Era ardente porque dava

calores de vermelho fogão,

e era sol porque iluminava

e porque fazia chorar.

 Ontem à noite quando dormia

sonhei, bendita ilusão!,

que era Deus o que tinha

dentro de meu coração.


Antonio Machado

IV. 3 - JESUS RESSUSCITADO ENVIA  SEUS DISCÍPULOS

A PREGAR SUA BOA NOVA

[281; 306-307]

Está chegando ao final dos Exercícios. Eles foram uma preparação qualificada para poder seguir de perto Cristo durante todo o resto de sua vida. Está suficientemente preparado para militar, sob a bandeira de Jesus, dentro de sua Igreja. Sentiu a experiência transformadora de Jesus. Agora ele o chama para que transmita sua experiência vivificadora a seus irmãos.  

Jesus se preocupou de preparar lentamente seus discípulos para que fossem capazes de prosseguir sua obra. Fez com eles algo assim como uns Exercícios Espirituais na vida corrente. Foi como um noviciado. Mas no final daquela excepcional preparação, encomendou-lhes que prosseguissem a obra começada, apascentando suas ovelhas.

Já durante sua vida mortal Jesus encomendou com freqüência a seus discípulos que pregassem sua Boa Notícia de um Deus inteiramente bom para com todos seus filhos, e muito especialmente para com os desprezados. Mas chama a atenção, como depois de sua ressurreição, insiste de novo em seu envio.

Também nos sentimos chamados e enviados por Jesus. Por longo tempo discernimos qual é a missão para a qual ele nos chama. Agora, ao final destes Exercícios, chega a hora em que devemos levá-la a prática de uma forma inteiramente responsável.

O sentimento de nos sentirmos enviados por Jesus mesmo em pessoa é de suma importância. Na CVX se insiste muito nisso, como se pode ver nos textos que se reproduzem nas leituras complementares.

Durante esta semana procure o exercitante atualizar as meditações sobre o discernimento vocacional. E realize uma ou várias repetições das orações que mais o moveram através deste ano sobre a chamada pessoal que lhe fez Jesus.

Depois medite alguns textos evangélicas sobre o envio que realiza Jesus ressuscitado. Poderia terminar a semana meditando algum texto sobre a missão a qual se sentiu chamado Paulo.

Passagens bíblicas sobre a missão:

A. Repetição ou repetições das passagens vocacionais que mais me chegaram durante o ano. 

B. Mt 28,7.10.18-20: Vão anunciar que ressuscitei. Eu estou com vocês todos os dias...

C. Mc 16,14-20: Anunciem a Boa Nova a toda a criação... 

d. Jo 20,21; 21,15-21: Me amas? Cuida de minhas ovelhas.

E. At 22,6-16; Gl 1,11-16; : Cristo ressuscitado chama o Paulo

 Orar a Bíblia, 30: Deus, Jeremias e seu povo.

ORAÇÃO SÍNTESE

Senhor Jesus, faz tempo que senti teu olhar pousando em mim, me convidando a te seguir.

Vivi junto a ti momentos maravilhosos de intimidade, de paz e de plenitude.

Senti-me perdoado, compreendido, chamado e enviado.

Sinto que me necessitas. Me fizestes compreender isso. Parece mentira, mas é assim.

Sinto-me chamado a passar a outros esta alegria de sua Boa Nova que me embarga.

Queria poder transmitir a meus familiares e amigos tua força  que personaliza.

Quero testemunhar que contigo é possível a felicidade no meio da dor, da austeridade  e da incompreensão.

Sinto especialmente teu convite para levar tua Boa Nova aos marginalizados, desprezados e complexados, aos agnósticos e aos descrentes, em minha casa e no trabalho...

Quero ser testemunho vivente de que Deus Pai é sempre e em tudo inteiramente bom.

Quero demonstrar que a fé em ti e a luta por um mundo novo caminham indissoluvelmente unidas.

Quero ser luz para os que tateiam na escuridão, ânimo para os deprimidos, estima para os complexados, amor grande e desinteressado para com todos. 

Sinto-me chamado, como nosso pai Inácio a “em tudo te amar e te servir”.

Todo contigo, por ti e caminhando para ti. Que assim seja.

Avaliação: 

- Fui diligente em repassar as meditações sobre minha vocação? Quais são as constantes?

- Vou planejando como vou seguir fazendo oração quando acabarem os Exercícios?

A Igreja não está plenamente formada nem é sinal perfeito de Cristo enquanto não existe um laicado propriamente dito. Porque o Evangelho não pode penetrar profundamente nas consciências, na vida e no trabalho de um povo sem a presença ativa dos seculares. Semeiem os leigos a fé entre seus colegas de trabalho, já que muitos não podem ouvir o Evangelho nem a Cristo senão por seus vizinhos leigos (Conc. Vaticano II, Ad Gente 21).

Os pastores reconheçam e promovam a dignidade e responsabilidade dos leigos na Igreja. Recorram gostosamente a seu prudente conselho, lhes encomendem com confiança cargos no serviço da Igreja e lhes dêem liberdade e oportunidade para atuar. Mais ainda, os animem inclusive a empreender obras por própria iniciativa. Os pastores acatarão a justa liberdade que a todos corresponde na sociedade civil(Conc. Vaticano II, Lumen Gentium 37).

IV. 3 - Leituras complementares

A CVX é uma comunidade em missão

Viver em missão é o modo de ser específico da CVX e da Igreja mesma. Posto que a comunidade CVX existe para a missão, tudo o que ela é e faz toma sentido de missão (ver PG 4 e 8). A CVX é uma comunidade em missão, ou comunidade apostólica (Nosso Carisma CVX).

1. Dimensão vital da missão

Ser cristão supõe ser discípulo, e portanto ter recebido a missão profética, uma missão que terá muitas facetas. Talvez a mais importante seja a de comunicar esperança e o sentido de viver aos homens e mulheres de nosso mundo. Sem dúvida, em muitos casos irá supor denunciar e falar com dureza como consagrados na verdade. Isso pressupõe uma maneira de viver, um estilo, um modo de enfrentar os desafios da vida nos distintos âmbitos familiares, sociais, políticos, profissionais, etc. Mas não basta estar neles, devemos estar como profetas, para anunciar com gestos e com palavras a presença do Reinado de Deus.

2. O campo da missão CVX

De acordo com a orientação do Vaticano II, a missão do leigo em CVX não se interpreta restritivamente nem estabelecendo dicotomias. O campo de missão em CVX é ilimitado. Estende-se à Igreja e ao mundo, ao serviço das pessoas e da sociedade, procurando chegar ao coração da pessoa e lutando por trocar as estruturas injustas, para fazer presente o Evangelho de salvação a todos e em todas as situações e circunstâncias. 

3. Desenvolvimento da missão em CVX

CVX como comunidade receptora de um carisma específico, o carisma inaciano a serviço da missão da Igreja, expressa o enviar em missão a seus membros através de formas concretas e como fruto do discernimento apostólico comunitário. Não sempre resulta fácil encontrar modo mais adequado para “enviar em missão”, mas os que optaram em plenitude pelo carisma inaciano são acima de tudo apóstolos em missão da Igreja, e têm direito de saber-se enviados pela comunidade em que compartilham sua vocação específica. A comunidade envia explicitamente e ao mesmo tempo acompanha, tanto o discernimento apostólico como o desenvolvimento mesmo da missão.
Senhor de minha vocação

Senhor de minha vocação, aqui estou como antigamente, 

esperando que me empurres,

desejando que me dês alento, 

rogando-te que me sustentes;

porque deixei farrapos de tua chamada no caminho

e experimento a tristeza da infidelidade;

porque me entreguei a outros com egoísmo 

e experimento a vergonha de minha mentira;

porque fugi uma e outra vez da dor,

e experimento a dor da covardia.

Senhor de minha vocação, aqui estou como antigamente,

para entregar-te os despojos de minha batalha:

sinal de minha culpada debilidade 

e sinal de minha entusiasta valentia.

Se me arrisquei, foi por ti.

Se tiver brigado, foi por ti.

Se tiver sido vencido, foi por ti.

Não é desculpa válida, mas sim humilde confissão.

Senhor de minha vocação, segue sendo meu único Senhor.

Que não  me venda a nada nem a ninguém.

Que não me canse jamais.

Que meu testemunho seja sempre tu.

Que ao anoitecer de cada dia,

possa sentir teu olhar no meu,

como bastião poderoso para minha limitação.

Senhor de minha vocação, aqui estou como antigamente,

dizendo a ti de novo que sim.


Norberto Alcover sj

Escutamos tua voz

Escutamos a voz de teu Filho

e lhe dissemos que sim.

Já não queremos viver para nós, 

mas sim para que venha teu Reino.

Queremos viver como os cães que seguem teus passos; 

queremos viver como os escravos atentos à voz de seu dono; 

queremos viver como os negociantes, 

como os jogadores, 

como os policiais e os ladrões, 

sempre atentos, vigilantes.

Queremos viver, Senhor, como os amantes, 

porque é teu amor o que nos faz atentos.

Ele nos leva, como a ti, 

a escutar o clamor do oprimido; 

ele nos leva a te servir no povo crente e pobre;

ele nos leva a obedecer a estes sinais dos tempos.

Queremos viver em obediência a tua voz 

que nos diz “vem”, 

e que quando nos convertes

nos diz “olhem a meu povo”.

Senhor, como queremos obedecer, 

te pedimos capacidade para escutar 

não só o clamor da agressão, 

mas também as vozes de teu povo 

que nos assinalam caminhos.

Livra-nos da tentação de nos encerrar 

em ideologias auto-suficientes,

em grupos foquistas de clarividentes, 

ou em teu evangelho como se fosse um receituário 

que nos dispensasse do esforço de ouvir, 

aprender e ensaiar todos os dias.


Pedro Trigo sj

Aprontá-te para partir

Aprontá-te para partir, coração, 

pois teu nome foi pronunciado com o alvorada. Que os outros, se quiserem, fiquem. 

Tu não aguardes ninguém!

Se o casulo necessita da noite e do rocio, 

a flor aberta clama pela luz... 

Liberdade! 

Arrebenta teu peito, coração! 

Busca a luz!

R.Tagore

IV. 4 – A IGREJA CONTINUA A MISSÃO DE CRISTO

[352-370]

Para quem segue a Cristo é necessário aceitar com claridade o fato de que vive em uma Igreja concreta, que luta, que sofre mudanças históricas, que vive debilidades, derrotas, vitórias e alegrias...

A Igreja é um mistério de fé. “Cremos que entre Cristo nosso Senhor, esposo, e a Igreja sua esposa, é o mesmo Espírito que nos governa e rege, para a saúde de nossas almas”. Portanto, se o exercitante tiver tirado dos Exercícios um amor decidido a Jesus Cristo, este tem que projetar-se necessariamente dentro da Igreja.

O mistério de Cristo é prévio e fundante com respeito ao mistério da Igreja; mas ao mistério da Igreja se acede através da experiência pessoal de Cristo vivo (ver 1Jo 1,1-4); e essa experiência se adquire ou aumenta nos Exercícios, conhecendo-o, amando-o e seguindo-o de perto. A mesma dinâmica de fé que nos faz responder ao Rei Eterno, leva-nos a uma generosa disponibilidade para a construção do Reino dentro da Igreja atual. Pertencemos ao Corpo de Cristo atual que é a Igreja concreta de hoje.

Este Corpo de Cristo está formado pela Hierarquia e o Laicado. Por isso a unidade que terá que defender e a fidelidade que terá que viver se refere a Cristo-Hierarquia-Povo. Defesa do genuíno de Cristo, do genuíno da Hierarquia e do genuíno dos Leigos. Esta postura de pertença, de defesa, e de obediência produz às vezes tensões que podem levar a sofrimentos grandes ou à  tentação de romper com alguma das três realidades: Cristo-Hierarquia-Leigos; ou ao menos a lhes ser infiel.

Para isto, as “Regras para sentir com a Igreja” ao final dos Exercícios ensinam que devemos ser práticos, tendo sempre uma atitude construtiva, cedendo parte do próprio (idéias, projetos, condutas...) que possa danificar de algum modo a fidelidade e a unidade com Cristo, com a Hierarquia e com o Laicado. Tudo isso com carinho crítico construtivo. E tendo clara a meta de uma Igreja-Comunidade, em que todos nos sentimos envolvidos.

Textos bíblicos sobre a Igreja:

A. Jo 20,19-23; At 2,1-11: A Igreja nasce da ressurreição de Cristo que nos dá seu Espírito.

B. Ef  1,22s; Cl 1,18.24: A Igreja é o Corpo de Cristo. 

C. At 2,42-47;4,32-35; 1Cor 1,26-29: Como vivia a primeira Igreja Cristã.

d. Refletir e orar sobre as regras de Santo Inácio para sentir com a Igreja.

REGRAS PARA SENTIR COM A IGREJA

 [352-370]

É importante aprender a distinguir entre a intuição profética de Inácio e o contexto histórico no qual ele viveu. Há coisas que já não servem e outras que têm uma tremenda atualidade.

O que não fica destas regras:

• Os costumes e formas de piedade daquela época.

• Seu contexto de Cristandade e seus elogios à Escolástica.

• Uma Igreja na defensiva, atacante e ressentida.

• O respeito religioso às autoridades civis.

• O paternalismo de ocultar ao povo a realidade.

O que fica hoje:

• A Eclesiologia de fundo, que tem que se desenvolver à luz do Vaticano II como Teologia de Comunhão como imagem da Trindade.

• Não viver a Igreja como algo exterior, mas sim como uma vivencia comunitária do Espírito do Ressuscitado.

• Obediência, na dimensão vertical e horizontal, sem anular a co-responsabilidade comunitária.

• A atitude de elogio: capacidade para elogiar o bom e positivo.

• A acolhida respeitosa do pluralismo eclesial.

• O amor e respeito à Igreja e à sua gente, desde dentro, como membros de uma mesma família.

• Tratamento discreto dos defeitos: crítica cheia de compreensão, procurando solucionar os problemas.

• Não identificar a Igreja com a hierarquia, mas sim com a comunidade cristã.

• Pedagogia catequética na transmissão da fé.

• Elogio à renovação da Liturgia (Resumo do Victor Codina sj).
352.  ORIENTAÇÕES PARA SENTIR COM JESUS NA COMUNIDADE CRISTÃ, 

EM QUE ELE VISIVELMENTE SEGUE PRESENTE E ATIVO
353.  1. A primeira é crer, mesmo se for necessário superando algumas aparências em contrário, na comunidade cristã tal como é, em que Jesus vive presente e ativo na história.

354-5.  2 e 3. Apoiar sinais e práticas oficiais ou não oficiais que expressem, celebrem e alimentem a vida da comunidade, e que correspondam tanto à tradição e costume da comunidade como às necessidades atuais de cada povo e cada grupo cristão.

356-7.  4 e 5. Elogiar e ter em muita estima às formas de vida cristã que mais visivelmente reproduzem o modo de vida e o estilo de Jesus; e não elogiar tanto as contrárias, ainda que em si sejam também convenientes e boas.

358-61.   6-9. Elogiar e respeitar as formas e costumes em que o povo simples vive sua fé cristã…

362.  10. Procurar interpretar bem as atitudes e ensinos das autoridades, sem as julgar levianamente; e se forem menos cristãs, não falar com leviandade, mas sim tratar de ajudar para que melhorem ou se corrijam.

363.  11. Elogiar e apoiar a variedade e liberdade de pensamento dentro da comunidade, entendendo que diversas expressões da mesma fé respondem a necessidades diversas, segundo as culturas, os povos, as épocas, os sexos, as idades e os temperamentos; e valorizando assim também as expressões dos tempos passados, pelas quais se transmitiu o ensino e a vida de Jesus até nós.

364.  12. Evitar todo juízo a respeito das intenções ou da fé de outros irmãos.

365.  13. Ser solidário com a comunidade e desejar sempre aprender dela, disposto a trocar meu modo de pensar se fizer falta, acreditando com firmeza que o mesmo Espírito que guiou a Jesus é o que guia a comunidade, e é ele quem nos conduz com liberdade na entrega verdadeira e eficaz à causa de Jesus.

366-9.  14-17. Algumas maneiras de ser, de pensar, de falar ou de fazer as coisas, à primeira vista podem parecer opostas entre si. Nesses casos deve-se tomar cuidado, sobretudo diante de pessoas pouco formadas; porque há perigo de que se insistirmos muito em uma coisa, isso se interprete como que estamos contra a outra, e isso pode resultar danoso para alguns.

370.  18. Não devemos pretender exigir a máxima perfeição em tudo, nem menos se isto significar desprezo de coisas menos perfeitas; pois muitas vezes estas coisas menos perfeitas são o caminho que vai dar nas mais perfeitas (Félix Palencia sj)
IV. 4 - Leituras complementares

União íntima da Igreja com toda a família humana

O gozo e a esperança, a tristeza e a angústia, dos homens de nosso tempo, sobretudo dos pobres e de todos os aflitos, são também gozo e esperança, tristeza e angústia dos discípulos de Cristo e não há nada verdadeiramente humano que não tenha ressonância em seu coração. Pois a comunidade que formam está  composta por homens que, reunidos em Cristo, são guiados pelo Espírito Santo em seu peregrinar para o Reino do Pai e que receberam a mensagem da salvação para oferecer a todos. Por isso, sente-se verdadeira e intimamente solidária com o gênero humano e com sua história (Vaticano II, Gaudium et Spes, 1).

Amor à Igreja

Em alguns países se vacila ou não se atrevem a dar a conhecer as regras para o sentido verdadeiro que devemos ter na Igreja militante. Aparentemente há uma espécie de abismo entre a contemplação para alcançar amor e o que parece uma obediência cega à Igreja e às coisas da Igreja. Corremos o risco de esquecer que durante a prolongação da quarta semana, Inácio devia propor uma disponibilidade de coração para servir à Igreja, posto que todas as aparições do Ressuscitado tinham como fim edificar a Igreja dos apóstolos…

Com sua habitual sobriedade Inácio faz sentir que faz falta a linguagem do amor para viver o mistério de uma instituição que com suas debilidades e seus limites, segue sendo a esposa de Cristo, quem não cessa de consolá-la… Na prolongação do amor do Ressuscitado por sua Igreja nascente, Inácio jamais vê alguma contradição entre as regras do “sentir com a Igreja” e a contemplação para alcançar amor. Certamente que não é casualidade que toda a quarta semana esteja inspirada pelo encontro do Ressuscitado com sua Mãe. Como sublinham os Princípios Gerais, Nossa Senhora é como o modelo de nossa própria colaboração com a missão de Cristo, precisamente porque o amor que demonstra seu “sim” não é conservado ciumentamente em seu coração, mas sim conduz a um “sentir com” a jovem Igreja dos apóstolos, em meio da qual ela comunica do alto seu amor pela Igreja…

Mais tarde, quando Inácio recorda que a Igreja o impediu de trabalhar na Terra Santa, não pode senão elogiar o amor de Deus que por essa dolorosa medida disciplinadora tornou possível um serviço maior. Sem esse rechaço, nem a CVX nem a Companhia de Jesus estariam trabalhando no coração da Igreja. Por conseguinte, se nosso discernimento, nossos sonhos e desejos apostólicos, colidem com a realidade da Igreja, ou com as orientações pastorais das Igrejas locais, ou nos levam a combater com movimentos eclesiásticos novos, ou à desunião que pode romper a comunidade eclesial, ou a um ou outro escândalo entre homens de Igreja, então Inácio nos incita a manter uma linguagem de amor —se trata de nossa mãe—, o que certamente não exclui a verdade, toda a verdade. Em qualquer caso, por amor à Igreja —uma Igreja tão diferente da que conheceu Inácio— a CVX e a Companhia de Jesus deverão discernir o que será concretamente o serviço que o Senhor lhes confia do alto. Estou contente de que a CVX e os jesuítas tenham retomado o desafio da missão, discernindo como ser aqui e agora servidores e servos da missão de Cristo (Peter Hans Kolvenbach sj., Assistente Mundial da CVX, Itaici 98).

A CVX é uma comunidade eclesial

A CVX nasce e cresce no seio da Igreja, onde fundamenta sua união com Cristo mesmo. Esta "união com Cristo nos leva a união com a Igreja, em que Cristo continua aqui e agora sua missão salvadora" (N. Carisma, 158).

Nos comprometemos a nos envolver em uma busca de uma nova maneira de ser Igreja universal, que acolha em seu seio riquezas provenientes da grande diversidade cultural de hoje (Nossa Missão, Itaici 98).

Prece do hoje

É curioso, Senhor, que tua marcha foi, por um lado,

tristeza de orfandade e por outro entusiasmo de futuro.

Porque não fugiste deixando após ti um vazio infinito.

Antes nos fizeste Igreja.

Depois, nos deste de presente Espírito.

As duas consumações

de tua existência evangélica e trinitária.

No hoje de meus dias,

sempre nostálgicos de tua presença,

te descubro na fraternidade eclesial

e te amo com a força espiritual mais poderosa.

Tenho a certeza, Senhor:

minha fé em ti passa pelo amor aos irmãos,

levando-me à plenitude histórica em teu corpo,

que é a comunidade crente da Igreja…

Meu hoje é tu nos outros.

Meu hoje é tu na Igreja.

Meu hoje é teu Espírito Santo.

Tua ausência é presença em tudo que me rodeia,

que contemplo com olhos novos…

Tu não estás…, mas sim estás.

É a Igreja, espalhada por toda a terra.

É Espírito, derramado em todos os corações

Norberto Alcover sj.

IV. 5 - VIVER HOJE A RESSURREIÇÃO DE CRISTO

A ressurreição de Jesus não é só um acontecimento do passado. É uma realidade do presente e do futuro. Ele está vivo hoje em todas partes. Ensina, liberta, humaniza e fortalece. Exerce uma poderosa influência sobre muitíssimos corações. Sentimos em nossa vida momentos de ressurreição quando achamos um amor verdadeiro, quando somos aceitos, quando nos sentimos compreendidos ou perdoados, quando retorna a esperança, quando saímos da tumba e se abre um novo horizonte. 

A ressurreição de Jesus se completará no futuro absoluto, mas começa já a realizar-se no presente histórico. Sua ressurreição não o separa da história, mas sim introduz nela uma nova forma; e nós que cremos no Ressuscitado devemos viver já em processo de ressurreição.

São Paulo repete com freqüência que a ressurreição de Jesus leva a nossa própria transformação, a partir desta mesma vida. "Morreu por todos, para que os que vivem já não vivam mais para si mesmos mas sim para quem morreu e ressuscitou por eles" (2Cor 5,15).

Quando se trata de Cristo, Paulo fala ordinariamente de ressurreição, e igualmente quando fala da vida futura. Mas para o crente que vive neste mundo Paulo fala de "homem novo". Ele não insiste tanto em que o batizado deva "ressuscitar", mas sim em que tenha de "viver uma nova vida".

A nova vida do crente é a vida de Cristo. Por isso Paulo pode dizer: "Vivo, mas não eu, mas sim é Cristo que vive em mim" (Gl 2,20). Em certo sentido, Paulo é Cristo vivente. Sente-se a si mesmo em relação íntima com Cristo, de quem depende inteiramente, sem o qual viver já não é viver, e com quem tudo se torna amor.

Mas este amor é um amor crucificado. Paulo anuncia sempre juntas a cruz e a ressurreição de Cristo. Pois para anunciar a cruz como acontecimento de salvação, é preciso que a Ressurreição tenha tido lugar e dê sentido à cruz. Sem a ativa e eficaz lembrança do Crucificado, o ideal do homem novo toma um rumo perigoso, como o provam os que olham a história de cima para baixo tratando de submetê-la à força. O caminho para o "homem novo" não pode ser outro que o caminho sofredor de Jesus para sua ressurreição.

É um grave engano pensar que só para Jesus foi necessária a dureza de uma vida de compromisso. Seria como pretender chegar à ressurreição de Jesus, sem percorrer as mesmas etapas históricas que percorreu ele, da manjedoura e da cruz até a ressurreição.

Trata-se, seguindo suas pegadas, de "fazer-se filhos no Filho", que veio "para servir e a dar a vida" (Mt 20,28). O Reino de Cristo se faz real na medida em que há servidores a seu estilo. O homem novo acredita de verdade que mais feliz é o que dá que o que recebe (At 20,35) e que é maior o que mais se humilha para servir melhor (Mt 20,26).

A ressurreição se apresenta no meio de nós como "passar de condições desumanas a condições mais humanas". Qualquer avanço fraterno em uma comunidade é este passar, em modelo, da morte à vida. Avançar em ser mais pessoas, mais unidos, mais livres, é caminhar para a ressurreição, junto com Cristo ressuscitado. Fazer o cego ver, ajudar um casal a dialogar, superar uma crise, amadurecer na fé... Todo trabalho profissional  bem realizado, todo novo passo na construção da verdade, da  justiça e da liberdade, todo amor autêntico, constituem o caminho para a plenitude da ressurreição.

A ressurreição entendida assim não tem nada de passividade. Sob nenhum conceito pode ser alienante. É uma negativa a deter-se, a viver marginalizado e explorado; é uma negativa em deixar morrer. É passar de formas de morte a formas de vida. É lutar por homens novos e um mundo novo, com renovadas esperanças, apesar das dificuldades, pois o fim de toda escravidão está já decretado por Deus na ressurreição de Cristo. Por isso Paulo repete exultante que nenhuma criatura poderá nos apartar desse amor de Deus, presente em Cristo Jesus, Nosso senhor" (Rom 8,39).

Passagens sobre a vivencia da ressurreição:

A. Jo 16, 16-33: A tristeza se converterá em alegria: sejam valentes, eu venci ao mundo.

B.  Rom 6,3-11: Participamos de sua morte e de sua ressurreição.

C. 2Cor 5,14 - 6,2: Quem está em Cristo é uma criatura nova, que não vive para si mas sim para ele.

D. Gl 5, 1.13-26: Cristo nos liberou para que fôssemos realmente livres.Nos deixemos conduzir por seu Espírito

E. Cl 3, 1-17: Começar a viver em comunidade a ressurreição.

 Orar a Bíblia, 51: A força do Ressuscitado em nosso caminhar para a ressurreição. 

ORAÇÃO

 Aumenta minha fé, Senhor, para que saiba ver-te ressuscitando no mundo de hoje. E me dê fortaleza para proclamar esta Boa Nova a todos meus irmãos, especialmente aos desanimados.

Senhor Jesus, que o poder de tua ressurreição toque tudo o que está morto em nós, e os devolva à vida. Que o esplendor de tua ressurreição ilumine o mundo inteiro, afugentando as sombras da morte e ajudando aos filhos do Pai a caminhar na luz da esperança, para o Reino que já chega.

Me alegro, Jesus, de que estejas vivo para sempre e me tenha enchido com teu espírito de vida. Obrigado porque estarás para sempre conosco.

Aumenta meu convencimento de que estás vivo na vida de todos nós, atuando muito além do que podemos pensar ou pedir.

À luz de tua ressurreição, ajuda-me a confeccionar uma nova perspectiva da realidade que me rodeia. Faz que saiba te reconhecer presente em todos os que, por amor, lutam pela verdade, a justiça e a liberdade autênticas…

Avaliação da semana, segundo costume...

IV. 5 - Leituras complementares

Só o amor triunfa totalmente

Por que a Cruz é vitoriosa? Não por si mesma, mas sim por aquele que a levou. Jesus consegue nela a vitória sobre o ódio, origem de morte. Ele viveu, inclusive a morte, no amor. Vivendo o amor até o máximo, acaba por incorporar-se ao Pai, desde o mal em que tinha sido submerso. É o primeiro dos homens que passa da morte à vida, porque amou. Só o amor, quando se chama Deus feito homem, triunfa totalmente. Depois dele também nós fomos transformados: passados da morte à vida, porque amamos. Então a glória transfigura sua humanidade. A vida nova é a vida no amor e na justiça. É imperecível...

Em Cristo Ressuscitado, a experiência espiritual termina seu processo. A Páscoa conclui o processo de sair de si, que começou no princípio dos Exercícios. Cristo se apresenta como aquele que conseguiu viver em sua humanidade a volta de todas as coisas a Deus em uma liberdade verdadeira. Nos revelamos nele, obtendo com ele, mediante sua Cruz, elevar todas as coisas para Deus. O impulso do seu Espírito em nós continua. Alegria, unidade, espírito apostólico, amor fraterno, sentido de Igreja, estes são os frutos desta etapa. Ele nos ensina esta nova maneira de viver, que consiste em encontrar a Deus em todas as coisas e em lhe dar plenitude no amor (Jean Laplace).

Em busca de Deus

Quero buscar-te, Senhor!

Quero te encontrar dando vida à natureza que tu criaste;

na transparência do horizonte longínquo de uma colina,

e na profundidade de um bosque

que protege com suas folhas os escondidos batimentos dos corações 

de todos seus inquilinos.

Preciso sentir-te ao redor!

Quero te encontrar em teus sacramentos,

No reencontro com teu perdão, 

na escuta de tua palavra, 

no mistério de tua cotidiana entrega radical.

Preciso sentir-te dentro!

Quero te encontrar no rosto dos homens e mulheres, 

na convivência com meus irmãos; 

na necessidade do pobre 

e no amor de meus amigos; 

no sorriso de um menino 

e no ruído da multidão.

Tenho que ver-te!

Quero te encontrar na pobreza de meu ser, 

nas capacidades que me deste, 

nos desejos e sentimentos que fluem em mim,

em meu trabalho e meu descanso 

e, um dia, na debilidade de minha vida, 

quando me aproximar das portas do encontro face a face contigo.

A primavera passou e não foi em vão:


apaixonei-me.

O verão passou e não foi em vão:


quero-te.

O outono passou e não foi em vão:


amo-te.

O inverno passou e não foi em vão:


entrego-me.

O tempo passou e não foi em vão 

deixou-me uma palavra

no coração e nos lábios:


OBRIGADO.





Mª do Pilar do Francisco

Prece da ressurreição

A dinâmica crente

não pode permanecer nas mortes e sepulturas:

ou experimentamos o gozo da ressurreição

ou murchamos  toda nossa vida,

perdido seu horizonte plenificante.

Morremos para viver.

Nos entregamos para saciar-nos.

Somos esvaziados para desfrutar da plenitude.

Mais ainda, no oco de toda cruz,

na solidão de todo sepulcro,

aí mesmo, aí, surge o manancial da glória…

Ensina-me, Senhor, a sabedoria da cruz,

que é sabedoria de ressurreição.

mostre-me o ressuscitado no crucificado,

que é o descobrimento fundamental.

Desdobra a beleza do Filho embelezado

diante de meus olhos, tantas vezes tristes e desorientados.

Porque desejo passar pelo mundo,

pela vida, pelos homens,

sendo "instrumento de ressurreição".

Quero pôr vida onde há morte.

E despertar esperança onde há desespero.

E detectar o bem onde quase todos vêem somente mal.

E animar, sossegar, serenar,

em lugar de afundar ainda mais as pessoas.

deixe-me sentir-me ressuscitado 

para proclamar ressurreição a todas as gente.

Então a "páscoa" inteira terá passado por mim.

Sem recortes. Sem falsificações. Sem rugas.

E toda minha vida será um cântico de glória

da mesma quebradiça realidade…



Norberto Alcover sj.

Cremos no poder do Evangelho

Deus está presente, vivo, por Jesus Cristo libertador, no coração da América Latina. 

Cremos no poder do Evangelho. 

Cremos na eficácia do valor evangélico da comunhão e da participação, para gerar a criatividade, promover experiências e novos projetos pastorais. 

 Cremos na graça e no poder do Senhor Jesus que penetra a vida e nos impulsiona à conversão e à solidariedade. 

 Cremos  na esperança que alimenta e fortalece o homem em seu caminho para Deus, nosso Pai. 

Cremos na civilização do amor. 

 (Puebla. Mensagem aos povos da A.L.). 

Deus está presente em todas partes,

especialmente nas pessoas.

Sua alegria está no sorriso de um bebê.

Seu amor, na paixão dos apaixonados.

Seu vigor, na energia de um adolescente.

Seu poder, nas forças de um atleta.

Sua beleza, no rosto de uma jovem.

Seu interesse, na devoção de uns pais.

Sua sabedoria, na presença dos anciãos.

Cada pessoa tem, dentro de si,

algo da bondade de Deus.

Não convém que nossa timidez ou nossa modéstia nos convertam em maus operários. Se realmente podemos influir com nossa fé em Jesus no desenvolvimento do Mundo, não temos perdão se deixarmos dormir em nós esse poder…  (Teilhard de Chardin).

IV. 6 - A GLÓRIA DO RESSUSCITADO

Desde os primeiros tempos os cristãos experimentaram e vibraram enaltecidos com o triunfo e a glória de Cristo ressuscitado. Deus Pai tinha ressuscitado a Jesus como prova de que sua prédica e sua vida eram autênticas. E a força do Ressuscitado foi sentida viva dentro deles. Já não eram os mesmos de antes. Sentiam Jesus atuando dentro deles. Este era o núcleo de sua prédica e de seus hinos de louvor. 

Propomos para sua meditação citações das primeiras prédicas dos apóstolos e hinos cantados nas primeiras comunidades. Depois propomos a contemplação de uns quadros do Cristo do Apocalipse. 

O Apocalipse é como o resumo e culminação da Bíblia. Nele Cristo ressuscitado é o eixo ao redor do qual gira todo. Na década de 90, durante a cruel perseguição de Domiciano, os cristãos eram aniquilados de forma sistemática. Naquelas circunstâncias se escreveu o Apocalipse para trazer consolo e esperança aos perseguidos.

O autor do livro vai apresentando a Cristo triunfante através  de uma série de quadros que hoje poderíamos chamar surrealistas, cheios de força e colorido. Em  todos eles harmoniza qualidades aparentemente contraditórias: apresenta a Jesus grandioso e próximo, terrível e carinhoso, vencedor de seus inimigos e prêmio maravilhoso de seus seguidores: Senhor absoluto da criação e da História. São como peças orquestrais, que se iniciam suavemente, pouco a pouco sobem até um cume grandiosa, mas de repente se tornam de novo suaves e íntimos. A experiência palpitante é que esse Jesus, tão lindo, tão magnífico e poderoso, é nosso amigo íntimo.

Pareceria que este Cristo tão maravilhoso deveria estar instalado já muito longe da pobre humanidade sofredora, simbolizada na figura de João caído no  chão como morto (Ap 1,17). Mas essa figura maravilhosa sai de si mesmo, diminui-se e toca carinhosamente com a  mão o pobre João caído em terra: "Não temas nada, sou Eu... Estive morto e  de novo sou o que vive pelos séculos dos séculos" (1,17s). São palavras inspiradas  pelo mesmo Cristo ressuscitado, apresentando-se a si mesmo como consolador para aquelas comunidades, tão  sofridas que parecem já como mortas. Lhes diz que os compreende porque ele também esteve morto; mas  agora vive  para sempre e poderá conseguir que eles vençam também a morte e o inferno como ele. A dor do Crucificado é consolo para os crucificados deste mundo; mas o  consolo se converte em esperança quando nos damos conta de que esse que sofreu junto a nós agora é todo-poderoso, e em seu poder não se esqueceu de  nós, pois "nos ama" seriamente (1,5). 

Todo o Apocalipse está balizado de quadros maravilhosos do Cristo triunfante.  Por isso goteja consolo e esperança para os que tentam seriamente seguir a Jesus. O horror do Apocalipse fica só para seus inimigos...

O capítulo 5 apresenta a Jesus como Senhor da História. Só ele é capaz de abrir o mistério da dor humana e lhe dar sentido. Nele as comunidades perseguidas de morte, representadas de novo por João, choram sem consolo frente a injustiça da história, mas um ressuscitado (um ancião) diz-lhes que não passem a vida lamentando-se, mas sim aprendam a ver a obra do Ressuscitado (tão poderoso como um Leão e tão terno como um Cordeiro) em tudo o que vive a seu redor. A visão acaba em uma explosão de cânticos de louvor.
Nos capítulos 19 e 20 se apresenta a figura de um Cristo forte e poderoso, vencedor de seus inimigos: a opressão organizada, a idolatria, o mal e a morte, que ficarão aniquilados para sempre.

Peço ao Pai a graça de me alegrar com o triunfo de Cristo. Que saiba ver sua presença ressuscitadora na marcha de minha vida e de toda a História.

Passagens bíblicas para me alegrar com o triunfo de Cristo:

A. At 2,32-36; 3,13-16: As primeiras prédicas insistem em que Deus glorificou definitivamente Jesus. 

B. Cl 1,15-20; 2,9s; Ef 1,9s.20-23: Cristo é o princípio e o fim de tudo. É a cabeça de todos. Deus colocou tudo sob seus pés. Ele é o ponto culminante para o qual converge tudo.

C. Ap 1,4-6.12-18: Experiência consoladora de Cristo ressuscitado, de grande poder e beleza, próximo e meigo.

D. Ap 5: Cristo Senhor da História. Só ele pode dar sentido à dor e à vida.

E. Ap 19,11-21; 20,10.14s: Cristo vencedor de todos seus inimigos: o poder opressor, o engano idolátrico, o mal e a morte.

 Orar a Bíblia, 14: Canto a Cristo Jesus, o Senhor.

ORAÇÃO

Bendito sejas, Jesus, porque Deus te glorificou e te exaltou até a cume de sua glória. Tudo foi feito por meio de ti e para ti. És o primeiro em tudo.

Ensina-me a ver tua presença triunfante na marcha da História. Só tu és digno de tomar o livro e de abrir seus selos, porque foste imolado e com teu sangue compraste para Deus homens de toda raça, língua, povo e nação.

Digno és, Cordeiro imolado, de receber poder e riqueza, sabedoria e força, honra, glória e louvor.

Te damos graças porque começaste já a reinar, valendo-te de teu poder invencível.

Alegramo-nos de que tenha chegado a salvação, o poder e o reino de nosso Deus, e a soberania de seu Cristo.

Aleluia! Quem salva e quem tem glória e poder senão nosso Deus?
Avaliação: 

- Fui perseverante em minha hora de oração diária? Preparei-a devidamente?

- Esforcei-me suficientemente para ver os triunfos de Cristo no mundo que me rodeia?

IV. 6 - Leitura complementar

Hino do Universo
 Teilhard de Chardin sj. 

Desde que Jesus nasceu, desde que terminou de crescer, desde que morreu, tudo seguiu movendo-se, porque Cristo não terminou de formar-se. Não atraiu para si as últimas dobras de seu Vestido de carne e de amor que seus fiéis constituem. O Cristo místico não alcançou seu pleno crescimento, nem, portanto, o Cristo cósmico. Um e outro, ao mesmo tempo, são e estão sendo, e na prolongação deste engendrar está situado a mola última de toda atividade criada. Cristo é o Término da Evolução, inclusive natural, dos seres; a Evolução é Santa…

Quando me foi dado ver para onde tendia o deslumbrante canal das formosuras individuais e das harmonias parciais, descobri que tudo isso tornava a centrar-se em um só Ponto, em uma Pessoa, a tua…, Jesus…! Toda presença me faz sentir que Você está perto de mim; todo contato é o de sua mão; toda necessidade me transmite uma pulsação de sua Vontade…

Sua humanidade palestina foi se estendendo pouco a pouco por toda parte, como um arco íris inumerável no qual sua Presença, sem destruir nada, penetrava, super animando-a, qualquer outra presença a meu redor…  Em um Universo que descobria em estado de emergência, Você ocupaste, por direito de Ressurreição, o ponto chave do Centro total no qual tudo se concentra!

Você é, Jesus, o resumo e o cume de toda perfeição humana e cósmica. Não há uma fibra de formosura, nem um encanto de bondade, nem um elemento de força que não encontre em Ti sua expressão mais pura e sua coroação…

Oh Cristo Jesus!, em sua benignidade e em sua Caridade sustenta verdadeiramente toda a implacável grandeza do Mundo. E é em virtude… dessa inefável síntese, realizada em Ti… que meu coração, apaixonado pelas realidades cósmicas, entrega-se apaixonadamente a Ti. 

Amo-te, Jesus, pela Multidão que se refugia em Ti e a que se ouve bulir, orar, chorar junto com todos os demais seres…, quando alguém se aperta contra Ti.

Amo-te pela transcendente e inexorável firmeza de seus desígnios…

Amo-te pela Fonte, o Meio ativo e  vivificante, o Término e a Solução do Mundo, inclusive natural, e de seu Porvenir.

Centro aonde tudo se encontra e que se estende a todas as coisas para as atrair para si, amo-te pelas prolongações de seu Corpo e de sua Alma em toda a Criação, por meio da Graça, da Vida, da Matéria.

Jesus, doce como um Coração, ardente como uma Força, íntimo como uma Vida; Jesus, em quem posso me fundir, com quem devo dominar e me liberar, amo-te como um Mundo, como o Mundo que me seduziu, e é Você, agora me dou conta disso, a quem os homens, meus irmãos, inclusive os que não acreditam, sentem e perseguem através da magia do grande Cosmos. 

Jesus, centro para o qual tudo se move, se digne nos dispor, a todos, se for possível, um lugar entre as mônadas eleitas e santas que, desprendidas uma a uma do caos atual por sua grande solicitude, adicionam-se lentamente a Você na unidade da Terra Nova….

Cristo glorioso, Influência secretamente difundida no seio da Matéria e Centro deslumbrante no qual se centram as inumeráveis fibras do Múltiplo; Potência implacável como o Mundo e cálida como a Vida; Você em quem a testa é de neve, os olhos de fogo, e os pés são mais cintilantes que o ouro em fusão; Você, cujas mãos aprisionam as estrelas; Você que é o primeiro e o último, o vivo, o morto e o ressuscitado; Você que concentra em sua unidade exuberante todos os encantos, todos os gostos, todas as forças, todos os estados; a Você era a quem chamava meu ser com uma ânsia tão ampla como o Universo: Você é realmente meu Senhor e meu Deus! Esconda-me em Você, Senhor!…

Na Vida que brota em mim, nesta Matéria que me sustenta, acho algo ainda melhor que seus dons: acho a Você mesmo; a Você, que me faz participar de seu Ser e que me molda…

Agora que já o possuo, Consistência suprema, e que me sinto levado por Você, dou-me conta de que o fundo secreto de meus desejos não era abraçar, mas sim ser possuído.

Não é como o raio, nem como uma sutil matéria, mas sim como Fogo, como eu o desejo, como adivinhei, na intuição do primeiro encontro. Não encontrarei repouso, dou-me perfeita conta disso, mais que se uma influência ativa procedente de Você cai sobre mim para me transformar…

Não seja para mim, Jesus, tão somente um irmão, seja também um Deus! Agora, revestido da potência formidável de seleção que os situa no topo do Mundo como o princípio de atração universal e de universal repulsão, aparecem-me, na verdade, como a Força imensa e vivente que procurava por toda parte, para poder adora-la…
Meu amado para mim

Já toda me entreguei e dei

e de tal sorte troquei 

que meu Amado é para mim

e eu sou para meu Amado.

Quando o doce Caçador

atirou em mim e deixou ferida

nos braços do amor

minha alma ficou rendida,

e cobrando nova vida

de tal maneira troquei

que meu Amado é para mim

e eu sou para meu Amado.

Feriu-me com uma flecha

envenenada de amor

e minha alma tornou-se

uma com seu Criador;

já eu não quero outro amor,

pois a meu Deus entreguei-me,

e meu Amado é para mim

e eu sou para meu Amado.


Santa Teresa

IV. 7 - RESSUSCITAREMOS COM CRISTO

Quando alguém morre, costumamos desejar piedosamente que “descanse em paz”, como se depois desta vida viesse algo com uma qualidade de existência quase sonolenta, sem a alegria e a criatividade da vida atual. Imaginamos as “almas” meio passivas e aborrecidas, contemplando a Deus, sem ter nada importante que fazer…

São Paulo esclarece aos coríntios, que punham em dúvida a ressurreição, que nossa própria ressurreição está indissoluvelmente unida à ressurreição de Cristo. De modo que se nós não ressuscitássemos, nem o mesmo Cristo teria ressuscitado tampouco. A ressurreição de Cristo implica a ressurreição de todos os que acreditam nele (1Cor 15,21-23). 

Mas Paulo nunca diz, como os gregos, que o ser humano é composto de corpo e alma. O que Paulo entende por “corpo” é um conceito muito distinto  do que Aristóteles, e nós também, entendemos por “corpo”. Ele distingue entre carne, corpo e espírito.

No ser humano, a “carne”, segundo ele, é o meramente biológico dos órgãos e os sentidos; é nossa dimensão espaço-temporal, que nos limita como seres pequenos e frágeis, sujeitos a sofrimentos, desgaste e morte.

O “corpo”, em troca, designa o homem inteiro assim que pessoa-em-comunhão-com-os-outros. Possivelmente o conceito paulino de “corpo” poderia ser traduzido hoje por “personalidade”. Trata-se da pessoa humana com todas suas qualidades e potencialidades: sua capacidade de amar e de entender; as habilidades e características próprias de seu modo de ser, sua masculinidade ou feminilidade, sua rede de relações sociais... Não se pode falar de sobrevivência do ser humano sem incluir o corpo, ou seja, sem crescimento das qualidades e do relacionamento com outros.

Quando Paulo fala do “espírito”  no ser humano não se refere à “alma”, conceito estranho para ele, mas sim ao homem-corpo na medida em que sua existência se abre para Deus e os valores absolutos. Por isso diz ele que o ressuscitado tem um “corpo espiritual” (1Cor 15,44). Pela ressurreição, o homem-carne (limitado e frágil) transfigura-se em homem-corpo-espiritual, ou seja, chega à plenitude de todas suas semelhanças com Deus. 

Nesta mentalidade não se encaixa a definição clássica de morte como separação da alma e do corpo. Trata-se sim da passagem de um tipo de corporeidade limitada, biológica e restrita, para outro tipo de corporeidade ilimitada, de amplos horizontes. O homem/mulher-corpo ao morrer para este estado de sua vida, pode finalmente realizar a totalidade de seu ser. Não abandona a matéria, mas sim a penetra muito mais profundamente. 

A chamada “morte” não é mais que um “segundo nascimento”. O menino no seio de sua mãe, aos nove meses, precisa “morrer” a seu primeiro estado de vida, para poder assim seguir desenvolvendo-se. Ficar por mais tempo no seio materno seria realmente mortal. Neste estado de vida atual necessitamos também nós romper a matriz da história espaço-temporal para poder chegar à plenitude do crescimento. Nos dois seios maternos, a criatura se vê empurrada para fora, ao outro lado dessa passagem estreita, dolorosa e sangrenta, para horizontes novos, com insuspeitados desenvolvimentos.

Deste lado a porta da morte apresenta-se para nós feia, suja e repelente; mas do outro lado, a mesma porta é limpa e formosa, pois atrás dela se chega à plenitude do amor, da consciência e da fraternidade, sempre procuradas com afã nesta vida, mas nunca alcançadas de todo. Por isso a morte é o nascimento ao querer verdadeiro e pleno. A conquista definitiva da liberdade, sem nenhum tipo de restrições. A sensibilidade humana, limitada aqui pelo tempo e o espaço, libera-se dessas travas, e pode abrir-se a uma capacidade inimaginável de percepções. O amor e a inteligência poderão por fim desdobrar-se totalmente, na mais pura criatividade.

Do momento em que se transpassa a soleira da morte, cada pessoa entra em um modo de ser novo que implica a abolição das coordenadas de tempo e espaço, passando à atmosfera de Deus, que é a eternidade. acaba-se a espera. Tudo que cada um alimentou e tentou desenvolver nesta vida, como um presente de Deus, chega então a sua plenitude. Cada um terá o corpo correspondente a sua personalidade, capaz de expressá-la total e adequadamente. Cada pessoa ficará plenamente realizada e cheia de Deus. Então Cristo terá conseguido que Deus seja tudo em todas as coisas (Cl 3,11; 1Cor 15,28). 

Aprofundemos a mensagem da ressurreição:

A. Jo 5,21-29; 11,23-27:  Jesus ressuscitará todos aqueles que crêem nele. 

B. 1Cor 15,35-58: Com que corpo vamos ressuscitar.

C. 2Cor 4,14 - 5,10: Iremos viver na casa do Senhor.

D. Ap 21,1-7.22-27; 22: Gozaremos do banquete de bodas de Jesus, no qual tudo será felicidade.

E. Rom 8,18-25; 2Pe 3,13: Esperamos a renovação total, um mundo no qual reinará a justiça.

 Orar a Bíblia, 49: Chegar à plenitude.
ORAÇÃO

Creio que nossa própria ressurreição está indissoluvelmente unida a sua ressurreição, Senhor Jesus. Aquele que te ressuscitou me ressuscitará também , junto contigo e com muitos outros irmãos.

Sei, Jesus, que quem acredita em ti, ainda que morra, viverá para sempre. Graças a ti, meu corpo mortal e corruptível se revestirá da vida que não conhece morte nem corrupção. 

Sinto-me seguro de que, aconteça o que acontecer, chegará o momento em que possa ir viver para sempre junto a ti. Sei que tu me estás preparando um lugar para que esteja sempre a teu lado, desfrutando de tua glória.

Tu serás para sempre nossa luz. Veremos teu rosto e levaremos teu nome sobre nossas frontes. Já não será mais possível o pranto, nem existirá mais a morte. Seremos verdadeiramente teu povo e tu serás tudo em todos.

Em ti esperamos céu novo e terra nova, um mundo no qual reinará a justiça.

Avaliação da semana:

- Tive consolações ou desolações? Que efeitos produziram em mim?

- Sou uma pessoa de esperança? Sou visto assim? Como melhorar neste aspecto?

IV. 7 - Leituras complementares

Chegaremos à plenitude humana

Cremos que Cristo, o Senhor, tem que voltar para levar a sua plenitude o Reino de Deus e entregá-lo ao Pai (1Cor 15,24), transformada já a Criação inteira nos céus novos e na terra nova nos quais habita a justiça” (cf. 2Pe 3,13). Ali alcançaremos a comunhão perfeita do céu, no gozo da visão eterna da Trindade. Homens e mulheres que se mantiveram fiéis ao Senhor, vencidos finalmente o pecado, o diabo e a morte, chegarão a sua plenitude humana, participando da mesma natureza divina (cf. 2Pe 1,4). Então Cristo recapitulará e reconciliará plenamente a criação, tudo será dele e Deus será tudo em todos (cf. 1Cor 15,28) (Documentos do Sto. Domingo, “Conclusões”, 14)

Além das coisas

Quero romper toda noite, Senhor,

que me impeça de ver a aurora.

Resisto a ficar preso

no espaço e no tempo

e viver tão somente “para aqui e agora”.

Não suporto as trevas.

Procuro a luz e o horizonte.

E no entanto,

quando toco algo com a ponta dos dedos

ou aprisiono a alguém com minhas mãos,

ou logro a ilusão de algo desejado,

há algo que não toco, que não alcanço, não consigo;

há algo que intuo no profundo e que não vejo,

há algo além das montanhas e do mar,

há algo mais acima do céu e das estrelas,

há algo além de meu frágil e inquieto caminhar.

Quando luto por algo e o alcanço, algo se acaba.

Quando desejo e o possuo, algo termina.

Quando sonho e o faço realidade, algo escapa.

Quando creio, aparece a dúvida.

Quando espero, se afasta a utopia.

Quando amo, me esgota a entrega.

Senhor da Vida! Quero viver 

sem sofrer de que se termine.

Senhor do amor! Quero amar sem definir os limites.

Senhor do grande! Quero em plenitude ser livre.

Senhor do absoluto! Quero chegar.

Senhor da esperança! Quero viver em casa, em paz.

Aqui estou, em busca de uma entrega sem faturas,

resistindo a “morrer por morrer”,

porque tu me convidas a viver para sempre.

Quero viver na verdade, caminho para a luz:

viver disponível, minha livre liberdade;

viver sem duplas intenções, 

caminho de humilde perfeição;

viver tua justiça que iguala a desiguais;

viver tua esperança, que oxigena a vida;

viver de teu amor, que cria Ressurreição.

Cântico de Santo Francisco

Onipotente,altíssimo, bondoso, Senhor,

tuas são o louvor, a glória e a honra.

Tão somente Tu és digno de toda bendição

e nunca é digno o homem de fazer de Ti menção.

Louvado seja por toda criatura, meu Senhor,

e em especial louvado pelo irmão sol,

que ilumina, e abre o dia, 

e é belo em seu esplendor

e leva pelos céus notícias de seu autor.

E pela irmã lua, de branca luz menor,

e as estrelas claras que seu poder criou, 

tão limpas, tão formosas, 

tão vivas como são,

e brilham nos céus: louvado, meu Senhor!

E pela irmã água, preciosa em sua candura,

que é útil, casta, humilde: louvado, meu Senhor!

Pelo irmão fogo, 

que ilumina ao ir-se o sol,

e é forte, formoso, alegre: louvado, meu Senhor!

E pela irmã terra que é toda bendição;

a irmã mãe terra 

que dá em toda ocasião

as ervas e os frutos, e flores de cor,

e nos sustenta e rege: louvado, meu Senhor!

E pelos que perdoam e agüentam por teu amor

os males corporais e a tribulação:

felizes os que sofrem em paz com a dor,

porque lhes chega o tempo da consolação!

Ditosos os que cumprem 

a vontade de Deus!

Não provarão a morte da condenação!

Lhe sirvam com ternura e humilde coração.

Agradeçam seus dons, cantem sua criação.

As criaturas todas, louvem a meu Senhor. Amém

Senhora da Morte e da Vida,

porta grande do Céu, 

vida, doçura e nossa esperança!

Quando nos chegar aquela hora escura

de cair, com os mortos, na fila implacável;

quando procuremos, ao cair, nus de tudo, Seu olhar...

volta para nós esses teus olhos,

como uma luz suave e à espera, igual a uma carícia

sobre o rosto salvo para sempre,

como o beijo de Deus, por fim obtido...


Pedro Casaldáliga

A alegria como sinal

Que tua alegria, Jesus brilhe em nossos rostos.

Ensina-nos a ser alegres como tu.

Alegres porque tanto nos amou o Pai 

que te enviou para nossa salvação.

Alegres porque vieste, 

compartilhaste nossas penas, 

e nos deste a maior prova de amizade. 

Alegres porque sempre estás conosco, 

presente em nossa história.

Alegres porque nos está preparando um lugar 

no qual possamos compartilhar plenamente teu gozo.

Nos conceda, Jesus, a felicidade de entregar nossas vidas ao serviço dos demais.

E que nosso compromisso pelos marginalizados seja nossa maior  fonte de felicidade.

Nos conceda a felicidade dos pobres com Espírito, com fome e sede de justiça.

Nos dê essa felicidade que só tu sabes dar em meio de incompreensões e perseguição.

Que as provas e perseguições, 

levadas na alegria do Espírito, 

alarguem-nos o coração e se convertam 

em riqueza de generosidade para com todos.

Tu que és nosso único bem, Senhor, 

faz-nos entrever perspectivas de gozo eterno.

Sabemos que quando nos encontrarmos cara a cara, 

nosso coração se encherá de um gozo inenarrável, 

que ninguém poderá então nos tirar jamais.

Sabemos que em tudo triunfaremos 

graças à força de teu Amor.

(   Voltar aos Roteiros









